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Língua Portuguesa

Compreender um texto trata da análise e decodificação do que de fato está escrito, seja das frases ou das 
ideias presentes. Interpretar um texto, está ligado às conclusões que se pode chegar ao conectar as ideias 
do texto com a realidade. Interpretação trabalha com a subjetividade, com o que se entendeu sobre o texto.

Interpretar um texto permite a compreensão de todo e qualquer texto ou discurso e se amplia no entendi-
mento da sua ideia principal. Compreender relações semânticas é uma competência imprescindível no merca-
do de trabalho e nos estudos.

Quando não se sabe interpretar corretamente um texto pode-se criar vários problemas, afetando não só o 
desenvolvimento profissional, mas também o desenvolvimento pessoal.

Busca de sentidos
Para a busca de sentidos do texto, pode-se retirar do mesmo os tópicos frasais presentes em cada pará-

grafo. Isso auxiliará na apreensão do conteúdo exposto.

Isso porque é ali que se fazem necessários, estabelecem uma relação hierárquica do pensamento defendi-
do, retomando ideias já citadas ou apresentando novos conceitos.

Por fim, concentre-se nas ideias que realmente foram explicitadas pelo autor. Textos argumentativos não 
costumam conceder espaço para divagações ou hipóteses, supostamente contidas nas entrelinhas. Deve-se   
ater às ideias do autor, o que não quer dizer que o leitor precise ficar preso na superfície do texto, mas é funda-
mental que não sejam criadas suposições vagas e inespecíficas. 

Importância da interpretação
A prática da leitura, seja por prazer, para estudar ou para se informar, aprimora o vocabulário e dinamiza o 

raciocínio e a interpretação. A leitura, além de favorecer o aprendizado de conteúdos específicos, aprimora a 
escrita.

Uma interpretação de texto assertiva depende de inúmeros fatores. Muitas vezes, apressados, descuida-
mo-nos dos detalhes presentes em um texto, achamos que apenas uma leitura já se faz suficiente. Interpretar 
exige paciência e, por isso, sempre releia o texto, pois a segunda leitura pode apresentar aspectos surpreen-
dentes que não foram observados previamente. Para auxiliar na busca de sentidos do texto, pode-se tam-
bém retirar dele os tópicos frasais presentes em cada parágrafo, isso certamente auxiliará na apreensão do 
conteúdo exposto. Lembre-se de que os parágrafos não estão organizados, pelo menos em um bom texto, de 
maneira aleatória, se estão no lugar que estão, é porque ali se fazem necessários, estabelecendo uma relação 
hierárquica do pensamento defendido, retomando ideias já citadas ou apresentando novos conceitos.

Concentre-se nas ideias que de fato foram explicitadas pelo autor: os textos argumentativos não costumam 
conceder espaço para divagações ou hipóteses, supostamente contidas nas entrelinhas. Devemos nos ater às 
ideias do autor, isso não quer dizer que você precise ficar preso na superfície do texto, mas é fundamental que 
não criemos, à revelia do autor, suposições vagas e inespecíficas. Ler com atenção é um exercício que deve 
ser praticado à exaustão, assim como uma técnica, que fará de nós leitores proficientes.

Diferença entre compreensão e interpretação
A compreensão de um texto é fazer uma análise objetiva do texto e verificar o que realmente está escrito 

nele. Já a interpretação imagina o que as ideias do texto têm a ver com a realidade. O leitor tira conclusões 
subjetivas do texto.

ESTRUTURAÇÃO DO TEXTO E DOS PARÁGRAFOS 
Uma boa redação é dividida em ideias relacionadas entre si ajustadas a uma ideia central que norteia todo o 

pensamento do texto. Um dos maiores problemas nas redações é estruturar as ideias para fazer com que o lei-
tor entenda o que foi dito no texto. Fazer uma estrutura no texto para poder guiar o seu pensamento e o do leitor.
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Políticas Públicas da Saúde

Política Nacional de Atenção Básica
Transcorridos 27 anos desde a promulgação das Leis nº 8.080 e nº 8.142, de 1990, é possível dizer que, 

mesmo com dificuldades e lacunas, foram as políticas direcionadas para o fortalecimento da Atenção Primária à 
Saúde (APS) no Brasil que mais favoreceram a implantação dos princípios e diretrizes do Sistema Único de Saúde 
(SUS).

Expressas por meio de documentos específicos, as Políticas Nacionais de Atenção Básica (PNAB) tiveram 
papel fundamental nesse processo, permitindo inflexões importantes, principalmente no modelo de atenção e 
na gestão do trabalho em saúde nos municípios. Isso ocorreu de modo articulado à introdução dos mecanismos 
de financiamento que desempenharam papel indutor na sua adoção como eixo estruturante da organização das 
ações e serviços de saúde.

Em setembro de 2017, foi publicada uma nova PNAB3, que suscitou a crítica de organizações historicamen-
te vinculadas à defesa do SUS, como a Associação Brasileira de Saúde Coletiva (Abrasco), o Centro Brasileiro 
de Estudos de Saúde (Cebes) e a Escola Nacional de Saúde Pública (Ensp). Em nota conjunta, as três institui-
ções denunciaram, entre outras coisas, a revogação da prioridade dada à Estratégia Saúde da Família (ESF) 
na organização do SUS com a provável perda de recursos para outras configurações da Atenção Básica (AB), 
em um contexto de retração do financiamento da saúde. Demonstraram preocupação com retrocessos em re-
lação à construção de uma APS integral, que vinha direcionando o modelo de AB baseado na ESF

Este artigo teve como objetivo analisar as alterações nas diretrizes da AB promovidas no texto da PNAB 
2017, tomando como parâmetros a PNAB 2011 e os princípios da universalidade e da integralidade da atenção 
à saúde, na perspectiva de uma APS forte e de uma rede integrada de atenção à saúde no SUS. Os temas 
analisados foram: a cobertura; a posição relativa da ESF; a configuração das equipes; e a organização dos 
serviços.

Inicialmente, foram identificados alguns marcos instituintes da AB no Brasil e suas contribuições para a 
configuração do SUS. Na sequência, procurou-se situar o contexto de formulação dessa nova política e discutir 
prováveis riscos e retrocessos das alterações propostas para o SUS.

Apontamentos sobre a trajetória da política de Atenção Básica no Brasil
Em 1994, a criação do Programa Saúde da Família (PSF) permitiu ampliar a cobertura em saúde, em um 

movimento inicialmente voltado apenas para a parte da população brasileira em situação social mais vulnerá-
vel. Configurou-se um modo de compor a equipe e de organizar o processo de trabalho, com base territorial e 
responsabilidade sanitária, referências sustentadas pelas sucessivas políticas.

Com a Norma Operacional Básica do SUS de 1996 (NOB/96), o PSF assumiu a condição de estratégia de 
reorientação da APS, em substituição às modalidades tradicionais. A NOB/96 instituiu os componentes fixo e 
variável do Piso da Atenção Básica (PAB) e estabeleceu incentivos financeiros aos municípios que adotassem 
o Programa de Agentes Comunitários de Saúde (Pacs) e o PSF, tornando automática e regular a transferência 
de recursos federais para o financiamento desses programas.

Essa priorização teve repercussões concretas, e, em 1998, foi estabelecido o primeiro Pacto de Indicadores 
da Atenção Básica, processo que se renovou periodicamente por meio da negociação intergestores de metas 
para a avaliação e o monitoramento da AB no SUS. Desdobrou-se, também, em outros dispositivos de fortale-
cimento da AB, como, por exemplo, a criação do Sistema de Informação da Atenção Básica (Siab), também em 
1998, substituindo o Sistema de Informação do Programa de Agente Comunitário de Saúde (Sipacs).

Ainda visando à reorientação do modelo de atenção, foi criado, em 2002, o Projeto de Expansão e Conso-
lidação do Saúde da Família (Proesf), voltado para os municípios com mais de 100 mil habitantes, explicitando 
a compreensão da saúde da família como uma estratégia viável não apenas nas pequenas cidades e no meio 
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Informática
 

O Windows XP é um sistema operacional desenvolvido pela Microsoft. Sua primeira versão foi lançada em 
2001, podendo ser encontrado na versão Home (para uso doméstico) ou Professional (mais recursos voltados 
ao ambiente corporativo).

A função do XP consiste em comandar todo o trabalho do computador através de vários aplicativos que ele 
traz consigo, oferecendo uma interface de interação com o usuário bastante rica e eficiente.

O XP embute uma porção de acessórios muito úteis como: editor de textos, programas para desenho, pro-
gramas de entretenimento (jogos, música e vídeos), acesso â internet e gerenciamento de arquivos.

Inicialização do Windows XP.

Ao iniciar o Windows XP a primeira tela que temos é tela de logon, nela, selecionamos o usuário que irá 
utilizar o computador1.

Tela de Logon.

Ao entrarmos com o nome do usuário, o Windows efetuará o Logon (entrada no sistema) e nos apresentará 
a área de trabalho

1 https://docente.ifrn.edu.br/moisessouto/disciplinas/informatica-basica-1/apostilas/apostila-windows-xp/
view
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Raciocínio Lógico

A lógica proposicional é baseada justamente nas proposições e suas relações. Podemos ter dois tipos de 
proposições, simples ou composta.

Em geral, uma proposição simples não utiliza conectivos (e; ou; se; se, e somente se). Enquanto a proposi-
ção composta são duas ou mais proposições (simples) ligadas através destes conectivos.

Mas às vezes uma proposição composta é de difícil análise. “Carlos é professor e a moeda do Brasil é o 
Real”.  Se Carlos não for professor e a moeda do Brasil for o real, a proposição composta é verdadeira ou falsa? 
Temos uma proposição verdadeira e falsa? Como podemos lidar com isso?

A melhor maneira de analisar estas proposições compostas é através de tabelas-verdades.

A tabela verdade é montada com todas as possibilidades que uma proposição pode assumir e suas com-
binações. Se quiséssemos saber sobre uma proposição e sua negativa, teríamos a seguinte tabela verdade:

p ~p
V F
F V

A tabela verdade de uma conjunção (p ^ q) é a seguinte:

p q p ^ q
V V V
V F F
F V F
F F F

Todas as tabelas verdades são as seguintes:

p q p ^ q p v q p -> q p ⇔q p v. q
V V V V V V F
V F F V F F V
F V F V V F V
F F F F V V F

Note que quando tínhamos uma proposição, nossa tabela verdade resultou em uma tabela com 2 linhas e 
quando tínhamos duas proposições nossa tabela era composta por 4 linhas.

A fórmula para o número de linhas se dá através de 2^n, onde n é o número de proposições.

Se tivéssemos a seguinte tabela verdade:

p q r p v q -> r

Mesmo sem preenchê-la, podemos afirmar que ela terá 2³ linhas, ou seja, 8 linhas.

Mais um exemplo:

p q p -> q ~p ~q ~q -> ~p
V V V F F V
V F F F V F
F V V V F V
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Conhecimentos Específicos
 

Os princípios básicos do Sistema Único de Saúde brasileiro garantem a rede de atenção à saúde serviços 
dispostos de maneira regionalizada e hierarquizada tendo como propósito o levantamento de dados a respei-
to das condições de saúde das mais variadas populações. Isso torna possível que as instâncias superiores do 
Ministério da Saúde se articulem de maneira efetiva com os governos municipais e estaduais a fim de propor 
intervenções em vigilância sanitária, epidemiológica e em educação em saúde, além de proporcionar o víncu-
lo entre os setores secundário e terciário com a atenção primária à saúde. 

A Atenção Primária à Saúde atua de maneira organizada durante a prestação de serviço, oferecendo para 
a população consultas de demanda espontânea e consultas previamente agendadas, articulando entre elas 
ações em vigilância em saúde e mapeamento das condições biopsicossociais das áreas adscritas. Esse nível 
de atenção é o primeiro nível de atenção à saúde dentro do SUS, sendo considerado a porta de entrada do 
indivíduo no sistema de saúde. 

A atenção primária é responsável pela realização de procedimentos de baixa complexidade, sendo possível 
resolver a maior parte dos problemas de saúde comuns dentro de uma comunidade. Contudo, um fator importante 
para que se desenvolva uma boa assistência é o conhecimento da população inserida naquela unidade, visto 
que assim é possível desenvolver propostas baseadas nas necessidades daquela área em questão. 

Além disso, a Atenção Primária à Saúde também é responsável pelo encaminhamento da população para 
os setores secundário e terciário, de acordo com a complexidade da necessidade de cada usuário.

O setor secundário é responsável pelos procedimentos de média complexidade que extrapolam os 
recursos disponibilizados na atenção primária mas que de toda forma ainda não são caracterizados como 
alta complexidade para serem encaminhados para o setor terciário. Os serviços de diagnóstico e terapia 
especializada onde não requerem tanto avanço tecnológico se enquadram nesse setor. Muitas vezes a demanda 
pelos procedimentos acabam sendo muito maiores que os pontos de oferta dos serviços secundários, sendo 
esse o setor da saúde um dos mais saturados, uma vez que a sua organização baseia-se na disponibilidade 
de vagas dos procedimentos em questão, não levando em consideração as necessidades da população e nem 
mesmo o perfil epidemiológico populacional.

O setor de alta complexidade abrange altas tecnologias e procedimentos de alto custo, é considerado o 
setor que proporciona serviços de qualidade que extrapolam as atribuições do setor primário e secundário. Em 
sua grande maioria consistem em procedimentos realizados em âmbito hospitalar, entretanto, alguns podem ser 
realizados ainda a nível ambulatorial. O setor terciário é responsável por consumir grande parte dos recursos 
financeiros disponibilizados pelo SUS, mesmo que a incidência desses procedimentos seja menor quando 
comparado ao número de procedimentos da atenção primária à saúde. 

A organização dos hospitais está diretamente relacionada ao tipo administrativo e ao nível de atenção que 
a instituição atende. Eles podem ser públicos, privados ou até mesmo filantrópicos. Podem assumir serviços de 
baixa, média e alta complexidade, além de setores de urgência e emergência, centro de exames diagnósticos 
especializados e exames laboratoriais. 

Para que se realize a estruturação de um serviço de saúde é necessário que haja a avaliação da realidade 
vivenciada durante a prática profissional, que terá como resultado um planejamento individualizado, que leve 
em consideração todas as fragilidades e os pontos fortes desse ambiente.  O estabelecimento de metas também 
pode auxiliar a direcionar qual o objetivo maior desse serviço e como ações que visam a resolutividade e a 
efetividade pode gerar vantagens e desvantagens dentro do serviço em questão.

Existem diversos programas desenvolvidos pelo Governo Federal com o intuito de inserir o cidadão e os 
profissionais de saúde em decisões voltadas para melhorias dos serviços de saúde, para isso, utiliza-se das 
Conferências Municipais e Estaduais de Saúde, com o intuito de aproximar os cidadãos e os profissionais do 
setor administrativo do serviço de saúde. 

A Atenção Primária à Saúde é responsável por acolher os usuários dentro do sistema de saúde, sendo 
considerada a porta de entrada dessas pessoas para o SUS. Também é de responsabilidade desse setor 
oferecer um atendimento abrangente e acessível para todos aqueles que estejam incluídos em sua área de


